
~ t0. 

D. )j 

Ru 
I. o 

r L 

• Fl 

T o 

PORTE 
PAGO 

L;.:-ru .... :>rua. 2 3 l / 6 

rg rid Fer r e i r 

lí'l ' 28 1 

Quinzenário * d7 de Maio de 1980 * Ano XXX V li- N. 0 944- Preço 5$00 

s 
a Uriança 

Cartas de muitas origens 
incitam-nos ra continUJar a re­
etexão dos problemas da Crian­
ça, discorrida 'nestas páginas, 
çom a·lguma regu~aridade, ·ao 
1}ongo de 1979,. !O (<Ano Inter­
.nracional» dela. 

}llareee ser vontade geral de 
quem ~asslste consciente a um 
mundo tardio para a conver­
são, a um mundo CUJjo ,futuro 
pacífico e feliz se pr.enunda 
bastante anuv·iado, que os 
objecti;vos do '<<Ano Internacio­
nra!l da Cria,nça>> •se prolonguem 
por todos os anos. 

A pNICEF quer 'aproveitar 
o balanço gerado por este Ano 
pará estab.~lecer em cada país 
um dinamismo c-apaz de per­
durar e desenvolver as ilnicia­
·tivas encetadas em defesa dos 
Direitos da Criança. Reconhe­
ce que, até agora, a sua ajuda 
foi ~e naturez;a morail. Mas 

!Pl'etende, no futuro,_ prestai' 
um·a cOilaboração mais eficaz, 
o que dependerá da apresen­
tação d·e planos e.x.~quí•veis 

por . parte das Autoridades na­
cionais, projectos capazes do 
seu apoio. 

Esta notícia nos trouxe bã 
aiguns meses um enviad'O deste 
Orga111.tismo das Nações Un·idas, 
qu ~ tem .percorrido a· Europa 
a saber do. que se lfez e ten­
ciollla iiazer, o qu1a•l ver-ificou 
que <<em Portugal não s•e con­
seguiu i·r muito 'longe, prová­
ve1m·:~nte por falta compreen­
sível de vel'lbas». 

Verbas ... , o papão com que 
se costuma justif>icar •a inércia, 
muitas !inércias! Fosse esta a 
~icação tot·al, ou a princi­
pall, das carências múltiplas 
qu~ mUg-em o nosso corpo so­
cia'l e não haveria de qu'e nos 
en;vergonharmos, uma vez que 

«Qua!Ilto mais ihurrnanarrnentoe trll!tarm.üs as crianças, 
mwr núme~ro de mãos se [ev.Mltam para o Céu.» 

(Pai Américo) 

Falámos aqui, no último 1or­
nall, da deUillquênc'ia juvenill, 
com .tendên·cia para aumentar, ' 
ao m~smo temlpo que vai bai­
xando pa·l"a a idade da primei­
ra ·adolescência o tinfci·o da clli­
milllailiidade. !Porque estamos, 
por devoção, apostados em in­
vestir na criança e •a investir 
por .amor, voltamos ao assun­
tJo, certos de que não o fare­
mos, s 9 Deus nos der vida e 
forças, pella úlltima vez. 

Faz-nos pena ver a superii-
. ei1311idade com que certas pes­
soas referem assun.tos atinen­
tes à ;vida da c·riança e ao s.eu 
processo educativo, às vezes 
ciJtando modelos ortiundos 'de 
outros países, para alardearem 
,conhecimentos que não têm da 
realidade e detmpando, até, os 
factos. · 

Com grand~ títulos e à 
iaia do úlltimo grito, são-nos 
apresentados mod·elos que de­
vem ser r.ejmtados. Falou-se 
hã ·pouco 'da supressão dos 

· açoites ou castigos col'lp'orais 
na Suécia, como se daqui, .em 
matéria de educação, e não só, 
nos pudesS'em · vir exemplos 
con;vi.ncentes. As pessoas es­
quecem que .as vi'olências po­
dem ser também realizadas por 
omissã•o e não só por comis­
são. E que exemplos nos che­
gam da Suécia? A família des­
truída; a violência e Hbertin,a­
gem sexual; um dos mais ele­
vados índices de do~nças vené­
reas; uma .prostituição, incluin­
do a de muitos jovens, atin­
gindo a!ltos mveis (de 1960 a 
1977 .aumentou 20 vezes); a 
.pomogratiia mais sofisticada 
(en'V'olvendo negócios de mi­
tlhões d~ coroas); a sociallztação 
da criança e a .negação do papel 
do sangue na (própria educação 
e formação dos jovens; um en­
sino m~díocre, sem dd.sdplina 
nem conteúdo; uma criminali­
dade ju;venil cada vez mais 
acentuada; altas percentagens . 

Cont. na 4. • página 

se conSiidera croompreensível» 
a falta delas. Mas não me pa­
rece honesto pôr aqui a ,tóni­
ca! ~alta real interesse, dedi­
cação, simplicidade no abordar 
d-e essenciais problemas huma­
nos - o que faz da sincerida­
de aborto e esteriliza a deci­
são de · os remediar. Supera­
bundam inter.esses menores, 
opol'tunlsmo, bandeiras a içar 
- tO que subverte a ordem 
~l"dadeira de ,prioridades. 

A grande falta situa-se ao 
nível de p.3ssúas. Pessoas que 
sof.ram na sua carne os ,proble­
mas dos outros e, sem outra 
intenção que 'não · seja resol­
vê-,Jos, se atirem atrevidamente 
à il'.2aHzação. 
, Um exemplo. A pequenina 
e invOiluída aldeia de SamtOdães 
chega um (padre. Há qU'e arran­
car aquele povo para um es­
forço d~ evolução que o edu­
que e leve a metas mais altas 
de progresso. Hã que começar 
por aJgo. A necessidade de 
acudir à primeira infância im­
põe-se. Um jardim-Wfanrtil sur­
ge como resposta. E ele lã 
está a funcionar, pobremente, 

Cont. na 4. a página 

8 !Neste tempo em que os 
passarinhos i1azem ninho, 

a nos.sa Casa sdfre e cresee 
também com isso. Os mais pe­
quenos dos nossos rapazes até 
sonham que andam aos ninhos! 
As se'bes, os arbustos, a !fama­
gero dos muros e os buracos 
das paredes são revistados e 
vigia:dos pelos mais tentados 
por essa grande beleza. A ten­
tação sadia de descobrir o ni- · 
noho, vem juntar-se o desejo da 
posse. A este sague-·se, muitas 
veZJes, outro ainda pior: abu­
sar, destruindo a propriedade 
da qual só os passarinhos são 
donos. Foi por · isso que hã 
<lias um dos <<fb.atatinhas», o 
'<~Lisboeta» mais pequeno, veio 
ipedilr-me eX:plicações: 

- O Atal1aia diz que salbe 
d'e um ninho que é dele ... En­
tão o nilnho não é dios pass'a­
rinlhos? 

- .Pois claro que é ... 
Ninglllém é dono dos nin1hos. 

Só os passarinhos são ós legí­
timos donos. Do descobrir até 
à tomada de posse vai um sal­
to grande e brusco. E a pro­
pósito disto fla1ou-se a tddos 
do r:eslpeito pela:S coisas da Na­
tureza. El·as estão ao sewiço &--------------;..:. do Homem, no alimento do 

<X>:Dpoo e dio espírito e ninguém 
pode nem deve ·aJbusar do ser­
viço que as c-oisas da Naturem 
nos prestam. Razão tinha o 
l{d.i,slboeta>> lpelqueno... A posse 
das coi.sas nem semlpre tem o 
carácter da 'legitimidade. E se 
ainda por cima vier o a:buso 
do uso da posse? Justiça! E 
por isso que agor·a n-os che­
gam recLamações justas de in­
dignação de aLguns mais pe­
queno.s pelos ninhos que apa­
recem d'esifei'tos e os ovinihDs 
partidos... ,Jus·tiça ~ pedem 
e'les. A educação de Hom·ens 
tamJblém é freira com penas ... 
de passarinho, à semelhança 
dos ninhos! 

E já agor:a e a praP'ósito 
do que falamos atrás, o 

respeito pelo dil"eito à sua ca-
1inlha não se estenderá tam­
bém aos homens: seres .seme-
1hanues ,a Deus?! 

Há d~as, Lamos a oaminho 
de GuilhUife, ald:eia perto de 
nós, fa.rerr- uma festa. Era sá­
bado à tarde e à beira da es­
trada vimos homens e · mu·lhe­
res alganados ao cimento e aos 
lb1.ocos, construilndo as suas 
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As !Sebes e arbustos são revistados pelos mais 1te111údos com a beleza dos ninhes/ 
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·roial · . 
P.A VILHÃ:O - O tão lfaJ.a:do e de­

sejado pavil.!hã'O sooial po·l~valem.te, 

está prestes a ser IJ.l'IDJ8. realidade no 
que diz !fespeito à sua execução. 

tA.lguns contrate.mp'Os a•traruuam o 

seu inícro, mas fe1izJmente estão su­

Jlerados. E agora, fÚm, .pode ir rpara 

dtian1e. A rua crue dá acesso ao ~ocal 
já foi ·desdbstruída e pa'Vimentada à 
a!l!tura de poder supovtar o peso das 

máquinas e camiões que •a iiorão •u.ti­

!Lizar. 
'Pavilhá<o so·cial poliva:lente, tanto 

quanto o seu significado oompo.rta, 

será 'um empreendimento que i-rá en­
liiquecer a nossa Casa. tPois co:m ele 

oorá mais fáoil dar resposta a di­

versas .necessidades no que diz res­
peüo a espaço para rea!lizar jogos 

de salão, bem como reuniões, .pro~ 

jecção de filmes e encontros de j.o­
vens, etc., etlc., tudo quanto nele 

possa ter cahimen to e não ultrapasse 

a !linha da nosE~a Ohra. 

oMUDAN ÇAS - iDepois da oasa 

um, .a dois está a ser submetida a 

pequenas db.ras, para rec~ber os ra­

pazes mais 'Velhos que iirão deixar 

.as 'instalações an tiga.s !para asfÜ.m fa­
zerem pa.Dte do complexo habitado­

nai d·a nova Aldeia que Hoou agora 
completo com a inaruguração da úl­
tima casa. 

IDos muitos so.nhos, mais um tomaJdo 
reaEdade bem visível, que ará ter 

II'e:flexos be:m pos'iti'VOS tpara toda a 
comunidade . . 

Se o son•ho é bom, tamtbém a rea­

Hdwde é bem mfflhor crue .o sonho. 
!Nia pró:x:i!DJ8. edição procuraremos 

·da.r u1ma imagem da c&a n.ova. 

~MPLliFIGAIDOR Campanha 

que foi lançada e neun sempre cor­

II'espondild·a por nós, no .que 1diz res­

peho 1à presença nestas cd1unas. 
!Porquê .desistir? Grão a grão en­

Cihe a galinha o papo - disElO esta­

mos nós bem oortos. Já ·Illos ,cJhegaram 
18.i1g~umas migalhas, mas a~da estamos 
mu'ito ·Io.nge de a1cança.r o ohjecti'Vo. 

Amigos, .co.n,tamos oonrvosc~. 

B.em hajam. 

António José 

,notí[ios ... · 
da [onferi!n[iD 

I de Po~a de 5ausu . 
IA.Ipoiado num bordão, sr. 'li pára 

j·UJllto ao p()lrtão later,a:J. do campo 

santo o toca r~ligliosamMte no oha­

!J!l~ 
!Pa.s.sam carros. .Pa...csa gon:te. O 

mundo em rodopio·. 
Ao yê-·lo, aip.da lOOLge, me'diltamos 

111os s8inrtos anónimos com os quais 
~CYUzamos no caminho. 

Já à be'ira dele, so:ltamos um viva 
sr~ U! Arrega!la os ol~s. Balbucia. 
E, .depois de nos reconhercer, excla­

llna: 

- Olha, ollha! Dê cá um grande 

abraço; um g;rande ahraço! 

-Como vai ... ? 
- Graças o Soohor vamos ·and8111-

do ... , in.té :q'IEle queira. AntãO um 

·dia é q'há-de ser, tLá em cima! Já 
!falta pouoo ... 

O nosso oocon•t.ro redunda num 

testemunho de Fé, de Esperança. 

Sr. Zk costuma ,partilhar a Fé e a 
Espe·rança sem rendas nem rodeios. 

A T.edlogia do Pobre é assim mesmo: 

,directa, incisiva. tDe...9pida de nevoeiro, 
'Viai logo ao Sítio. 

!PARTILHA 

Melo, Lisboa: 

Rua Pascoai de 

<<.Seguiu 'um vale de correio na 
importância de 500$00 para substi­
tuir o cheque que se extraviou. 

Em ! aneiro eram trezentos . escu­
dns, ontem foram quinhentos. São 
para 'as necessidades da Conferência. 

Intenções desta .pequenina oferta: 
sw/ragar almas queridas de três ve­
lhos Amigos de Lisboa.» 

/() vale do correio, halbi tuai, da 

assilnante de Paço de Arcos. Mais 

três mil escudos d·a Rua TriE1tão Vaz, 

ltamhbm da C81pita1. E uma . oportu· 
níssima remess,a da Rua dos Bom­
:beiros Porbugueses, Faro. 

iE'rn nome dos iPomes, mud.to o!bri­

:g·wdo·. 
] úlio Mendes 

t"'~,.l,, ·t•-"•~·.;',o.lo r'•' ·, "':- , ~ \;~~~·"'l:ti 1"'. 

Paço de Sous·~ 

~VISI1!AN11ES - R~ebemos a vi­

sita d·a Esc.o.la n. 0 1191 de Rama.!lde 
(Porto). 

iDepoi..'"l, na d:iota Escola, a profes­
sora lemborou-se de mandar execu·tar 

redacções sobre o passeio a nossa 

Casa. A ·professor·a enviou-mQs •a mais 

Ibero elaborada, da autoria <le 1 o~ 
Dias. 

iV atmQS trarnscrevê4a: 

«Gostei muito desta Vl-SUa. de· estu­
áo à Casa do. Gaiato, que é, como 
todos nós sabemos, wma Obra excep­
cionaL ,O fundador desta Obra foi 
o Padre Américo Monteiro de Aguiar; 
eu :digo foi porque ele já morreu 
e no -sítio on:de ele teve o acidente 
que o levou ·para ~ sua Vida plena 
está u:m pequeno altar que o rpovo 
daquela regii;Co jez para comemorar 
o acidente. . 

Aquela Obra recebe ·rapazes que 
não têm famílba. ou a quem a famí­
lia despreza e rejeita. 

A Casa do Gaiato é uma quinta 
grande onde existe capela, escola,. 
alfaiatarila, lavandaria,. sapataria, etc. 

Uma coisa que eu não imaginava 
era que 1lá também houvesse piscina! 

Os mais pequenitos de lá são cha­
mados <<Batatinhas», por serem pe­
pequeninos. 

Para terminar, quero dizer que o 
Padre Américo •tinha um grande '!Co­
ração ... » 

Em ttraços muito largos :aqui temQs 

o que somos. 

Só gostaria de esdlarecer um ponto 

ao amigo JO&é Dias: A pif!cina, hea:n 

assim tu.do aquilo que cá existe, é 
fruto do nosso trabal'ho e da ajuda 

em materiais e dinheiro de amigos 
nossos que gostam de ver a nossa 

Casa com mais aco.nc;hego e mais 

ifuncional. 
,Restam os nossos àgrade:cimentos 

e in.formar que também recebemos 
os destmhos do Hugo, Paula Cristina 

e Marta Teresa, sobre a nossa Aldeia. 

Parabéns pe~lo vosso trabalho. 

lF:ESTAS TeanQs a:presentado 

111as localidades vizinha~ a .revista 

muSÍ'cal que o· ano passado prepará­
mos para a tournée ohatbitual. 

Desta feita, foi em Guilhufe. 
!Viemos .bastante desgostosos, uma 

vez que um .grupinho de jovens lev.ou 

;para o salão problemas que oo d.e­

ov:i.am discutir fora dele e rperturiba­

ifam a :festa por oornpleto. 

Com o respeito que é devido à 
grande maioria doEJ espectadores, te­

mos a .lamentar o fra<CO civismo .do 
.dito g;r.u.po de jovens que nada hon­
.ra a sua terra: 

Iremos !Continuar oa no~a :vol.ta. 
Esti'VIémQS tam'b'ém no salão paro­

quia[ da nossa terra. Nunca tírnha­

mos -cá actuado p01r :nio haver onde. 
O púMico foi f.rancamente acolhedor 

e respeitado.r. Hav.ia .wma grande 
qua11tidade de j'()Vens. 

:Os nossos «actores» \ficaram encan­

tados por verem ·a sala oheia de 
pú1bUco tão bom. 

lN o tfim mattámos o aipôlÍ'te cOiro 

otfeiitas da orgatn'maçã,o. 
Bem hajam. 

BlOúAS Ami1gos 

estamos car~ddos de 

<4M arcelino» 

·desportist-as, 

bo1as. Atlgu-
mas temos nós comprado; ()Utras 

dfiere!cidas por equipas que a:qui nos 

<v&m defrorutaT. O cell'to é que e'las 

111ão .duram s"mpre. iPois vtmho a:pe­
lar para aquelas equipas que tenh8iill 

hollas paradas, .ou me9Ill!O amigos que 

no-Jas queáram oferecer. Desde já 

'lhes ficamos mui'to grarto.s. 
Qualquer e'qui.pa que ven'ha oá dis­

·putar um troféu, poderià este ser 
uma bola, poiS! a<SSim poderíamos k 
satisfazendo as necessidades .do nosso 

Grupo. Obrigado. 

IÜ <GN0G'I'UtRN10~> - É um jomafl. 

de .parede, dos rapazes. da casa 2 
r/'c. O <<Maooelino» teve a :i!dei•a de 
o co:rrueçar a construir. Nos primeii.roa 

dias pensámos árranjar-1'he um título. 

.ohegámos todos a acocrdo: ficou o 
<:~olcturno». DeddimQs que todos des­

sem o seu contrilbuto. Uns com de­

senho!Jwo oui:Tos cromcas, anedotas, 

aJdi,vinha:s, etc. Está um bom joma.i, 

bem !feito. Por isso, continuamos a 
!f.azê-lo, para não o deixarmos ir 

abaixo. 

!SE:RVIÇO MI•LITAR - Mais um 

ipa>Ta cumprir o serviço militar. Desta 

ifeita, o <<iM: arcelino», cronista ·duran­

te arn'os d..o o&'amoso». Oxalá tenha 

boa sorte. 

SJJL'O ES<tá repleto. Durante ·a 

semana os .n:osso\S ra·pazes, mais os 

homens do campo, trabalhaTarrn du­

orrumente, para o encher. E consegu'i­

tram. Uns cortando erva, outros cwr­

r.egando o tracto·r, outros ainda a 

ra:lar a .erva. Era illlm. eno!lln to 'Vê­

·l'Os trab~l!hax r 

~alsichas» 

Set,.:lb~l' 
• ...· " 1' ••• : ,, ' ' 

.O NOSSO DIA-A DIA - D vinte e 
cinoo de Abril. Nós ta1mibém o come­
morámos. 'Levantámo-nos um na,dhl'ha 
:mais t-arde. Depois, cada um teve 

a sua tarefa. O& .mai~ rpequenos pe­

rg'aram em. sachos e foram arran­

ICar ef!Vas :nas cruas calcetadas. OutJros 

foram !fazer as olbrigações habituais; 

os pedreims mwi-1os carpin·teiros an­

d!llràm a f.orrar a . sala de convívio 
da .que 'Vai ser a ·casa um. 'Ü Morei.ra 
mai-la mulhecr, e o Faia, furam pró 

saião, com ;vários deles na tarefa de 

.ensaiarem a nossa Fe...9ta. Tudo em 

ri'tmo de festa, tudo em 'liiber.d~de. 

Eis a nossa revoiução. !É; o nosso 

~stamos carenciados de oola:s ... ';P - diz o «Salsichas». 
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dia-a-,dia; daí não ilti!g8tl11Il.os mui~o 

l!los festejos e dliscu.rsos qnie se !fize­

II'am por aí ·foora. 

/FRUTA - iEu e&t81Va lli11Illa ja­

nela das o!bras novas. Alguns deles 

brinca'Va.m. Outros .tra!haJ'havam. Pocr­
tfí.nio mais . outro não: andavam a 
«<sorripiar» ~aranjM. O!Lhararm-~e e 

disfarçaram a sua !fa.lta. Ora, nós 

temos muita .:fr.uta. Mas é dever rdle­

les nã'O a 81parrharem sem ordem.. 
Daí o ~dar .:fé do Porfírio lriJJaia do 

outro. Viram-me e a·cordaram. Não 

p()de'In. Não de·vem. A fruta é Ide 

!todos e como .tal, é pa:ra todos come­
rem a hor.as, .apanhada e distribuí-da 

IJl'O•r alguns 'de.1es ·para isso àesiglll.a­
dos. 

TELEVllSÃO A OOR.EiS - Nós 
.andamos a «lavar •a 'Cara» à casa um. 
Como já disse em 'Cima os carpintei­

ros arndam a forrar as parede~, com 

madei.ra ,dos caixotes d.os automóveis. 

IDi.s&emos que vão levar prateleiras 
rpara Jirvros e jogos e hilidlôs. Disse­

lliJJos onde 'i·ria ficar a •televisão. ..A 
1pe11gunta rdeÍles 'foi repentina: - ~ 
vai ser a cores?» Eu sorri, mas el~ 

não se contentam com o sorriso. Eu 

illão sei se será 1luxo ou não. Tudo 

depende de havet alguém que ~om­

preenda .os desej-os dos filhos. Nós 

não tem"Os di!ll'heiro para TV a cores, 

rque divia bem no aconchego da sa:J.a 

.de 'Convívio da casa um. Que o .di­
gam agooa os nosoos 81ID~gos. 

GARAS NOVAS - Muitas caras 
111<0Vas têm vindo povoar a fi'()SSa Fa­

mí'.lia. <Sem termos as condições ne­
cessári~ .para os ac01lhecr, apetooia­
ill'OS dizer que não. Mas as nece&ã.­
.dades ·deles fazem-nos fechar os l()lhos 

tàs nossas carências. Assusta-nos mui­

tD a ideia de os verm.os no .Jodo que 

<JS defin1ha e 111ão deixa que bmtem 

<ffiores para •a sodedade. Uns vão, 

O'lltros 'VêiiiJJ. Cabe-nos a consolação 

d.a visita de muirlios que )a sairam. 

Vêm visi't~r,nos, vêm matar s·auda­
.des, 'ta~vez no ·desejo de co.nquistar 

QS nO'Vos albravés duma ,palavra dU 

'dum simples oonovívio famiJ.,iar. Eu 
tenho 1pensado muito no que Pai 

Américo disse: ~Os ·principais obrei­

ros hão-de vir de fura». Nós acrecli.­
·tamos nos ·filhos e acreditamos que 

eles saberão dizer aos ~eus o que 
devea:n a quem nos gerou. 

rMlAJRJCOLllNlO - Hoje fui à 'casa­
-mãe e entrei no qu~rto ,de han·h'O 
dos pequeninos. Eles estavam a tomar 

ibatnho. É sábaedo. É dia de banela 

cá em Casa. MarcoHn.o fazia essa 

hwrrela aos seus irmãos mais IID)voa 

Ele é <J 'c'hefe deles no quarto de 

dormir. !É .o respoo&Íve'l na mesa que 

eles ocupam na sala de jantar. Vela 

'IWr eles. Grande responsabilidade esta 
1de ohe:fiar os nossos mais pequeni­

illOS! É o oomeço duma geração. Que 

IMBII'Cdlino compreenda e se vá cons­
truindo •a ele pró.prio. Se não de,r 

!fé agora, () tempo ruá mostr&r-l1ho. 

Viva o Mai1COilino ! ... 

IPADRES IDA RUA - Os 111'0SS0S 
!Padres vier-am creunir em nossa Casa. 

IA.ssuntO! àe 'Cada comunidade reque-­
rem pareceres e · diá·logo entre ~todos. 



17 de Maio de 1980 

. I · • r perar1o e 
Vão seindo horas de apresen­

tar notícias dos nossos rapa­
ze:s. O «Jardirrrm de Samodães, 
desviou os cuidados e as aten-

r ções de mui•tos. !Par.a ali se 
tem canalizado quase tudo. Fi­
camos ·com o indislpensárvel 
para o pão-de-cada-dia. Levan­
tar uma casa, ainda q:ue pe­
quena, cus.ta muito dinheiro. A 
ll'e~ponsável do Lar de S. Do­
mirugos não concorda com 
·a:que'le proceder. A viver sem­
pre preocupada como mãe ca­
rinhosa e solícita, as vinte e 
quatró horas do dia, receia que 
um amor venha prejudicar ou­
tro. 

Tooho-a tranquilizado ·indi­
cando que a nossa Fé tem de 
estar em Deus ·e que os dona-
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casas ao f·im-de..Jsemana. Cha­
mei a atenção dos rapazes 
mais velhos que iam comigo. 
!Eles viram como eu vi! Gente 
qu.re tr.a'balha, aqui ou acolá, 
:no oampo ou na cidade e não 
quer descansar - um dever 
- por causa de um direi to à 
habitação que tão caro lhes 
fica, na terra em que nasce­
!I"am, pam além do suor, dos 
oalos rijos e das insónias ... 
Quem tem a sua casa ou as 
.suas casas saiba dar va'lor! E 
quem tem o poder de ajudar 
ou até poderes mais altos, fa­
ça respeitar o seu poder, na 
ajuda que nos merecem todos 
os que sacrificadamente pro­
curam, po.r suas próprias mãos, 
uma vida · mais digna. Até os 
passarinhos têm o direito ao 
~res,peito pela sua casinha! 
Quanto mais ... ! 

O Fausto está formalmen­
te proibido de bater, seja 

lá em quem for ou por que 

IEl~s ~ontem a necessidade .de trocar 
impressões sobre este ou a.Jquele assun­
to e. daí a necessidade de se reuni­
rem. Desta vez foi em nossa Casa. 

Chegaram à ttardinha. Dirigimo-nos 
~ara a Capela para celebrarmos uma 
acção de g·raças. <<IA Capela é o :Cen­
tro» ins1nou-nos Pai Américo. E é 
nesta ·certeza que para lá nos odiri­
gimos nos momentos mai8 importan­
tes da vida das nossas comunidades. 
Jantámos em família e eles f()ram 
iogo trabalhar, prol()ngan·do e$e tra· 
!baJI'ho 81té às tantas da noite. No dia 
seguinte, cada um V'Oltou para a su-a 
C.O]ll!Uni.dade !;ejmrpre na canseka in­
cessante de construir ~oonons e de 
soLucionar problemas que a sodeda­
& l'ojeita. 

ETTWMto PiJI.to 

tivos se devem encaminhaJr 
rpara onde a necessidade· for 
maiQr. O'llhemos para os r.apa­
zes do' Lar de S. Domingos, 
ou para as crianças do «J ar­
dinn> de Samodães, temos de 
os ver irmãos nossos, com a 
mesma "oriJgem, embora di s<tan­
tes uns dos outros e a cami>­
n'haJr por trilhos diferentes; e 
embor:a lidando mais com aque­
l•es do que com estes, no final, 
!todos são necessitados de amor, 
de carinho e de ajuda. No co­
Tação do homem que s.aJbe amar 
oeom os olhos no Céu, cabem 
todas as necessidades; e todas 
as dores e aiflições encontram 
eco sa'lutar e eficiente. 

Há dias recebemos uma car­
ta de algulém que nos tem 

moUvo for. Tem a mão leve 
e nem sequer está investido 
em .autoridade para o fazer. 
Ora da proibição, que também 
se aplica a todos os da sua 
•condição, é muitas vezes acu­
ISado de ter f.alhado. Vejam só 
,esta: Ouve-se uma zaragata e 
·eu pergunto o que é. Lá apa­
!'lece o Fausto, oalmamente; até 
me pareceu dar um leve sorri­
so à sua cara simpática! Exrpli­
ca o caso à sua feição. Entre-
1tanto, vê-se lá a um canto, um 
out11o a c'horar e já com o san­
gue a pingar do queixo para 
-o chão. Er.a o Silva; .e dizia 
1com lágrimas e sangue: «Que­
ro-me ir embora. Eu não sei 
jog.ar à op.orrad·a e para mais 
já na escola da minha terra 
eu era bastante nervoso» ... 

Ele e o Carlos Miguel pe­
gara:m-s·e. Este tinha mais Jeito 
e levou a me1hor. Entra o Faus­
to e em vez de acudir pelo 
mais fraeo, não. Alia-se ao 
mais forte e o resultado estava 
à vista. Uma aliança muito 
mal feita. Se fosse ao contrá­
rio, poderia ter desculpa ou 
atenua.J!ltes. Assim não. Um 
pequeno tribunal imediatamen­
te feito, com testemunhas 
(acusação, só) e o Fausto foi 
o mais castiogado. Mais, até 
porque ele não sO'Ulbe ou não 
quis tomar a defesa do mais 
rfr.aco e não soube acabar com 
o barulho. Antes pelo ·contrá­
lrio! ... 

É mais fácil, menos incómo­
do, ser pelo mais forte do que 
aceitar o risco da defesa do 
mais fraco ou do mais necessi­
•ta:do, dentro da razão. Tal não 
aconteceu aqui; e, daí, o cas­
tigo maior, sem atenuantes. 

No ·mundo dos adultos, mi­
lhões e milhões de casos iguais 
ao do Fausto. 

!Padre Moura 

L ame 
ajudado muito, a dizer que na 
sua terra estava .agora a co­
meçar o levantamento duma 
igreja. Organizaram-se comis­
sões para colaiboratr no em­
preendimento, das quais tam­
bém f.azia parte. No fina:l da 
leitura da . carta, o pr.iJmeiro 
pensamento foi de que ia de­
saiparecer um benfeitor. Enga­
námo-nos. Depois dissó, já :nos 
enviou :Para as amêndoas da 
'Páscoa! São assim as almas 
•generosas que sabem servir 
causas nobres. São assim to­
dos aqueles que sabem com­
preender que, patra além dum 
edifício de pedra e ca·l, mesmo 
uma igrejoa, está outro tein·plo 
.mais valioso de pedms vivas 
que é todo o homem, a come­
çar pelas crianças e jovens. E 
pod~a ainda surgir a pergunta: 
- Que adi.a:nta um 1indo tem­
plo, mesmo religioso, ;para estar 
vazio e deserto porque não se 
cuida da formação ou bem­
-estar daqueles que o podem 
lftreq uen ta r? 

1Agora reparamos que ainda 
nada dissemos dos rapazes do 
!Lar de S. Domingos. As suas 
idades e os seus afazefies e as 
suas ocupações são diferentes. 
Há um que vai em breve para 
o serviço militar. São vários 
os que estudam. Uns querem 
aprender a e-lectricista e ou­
tros a alfaiate. O Henrique já 
casou. O Matrtins foi p~a o 
Lar do Gaiato do Porto e está 
·a aprender a encadernar livros 
e revistas. Veio nas férias da 
P.áscóa muito entusiasmado e 
mostrou .sa:ber do seu ofício, 
na Ti·pografia Voz de Lamego. 
Tem aprO'Veitado bem o tempo. 
Ei'S uma 'recompensa para to­
dos os que se interessam pelo 
Lar de S. Domingos! Houve 
algué m que chamou «milagre» 
à transformação do Martins. 
O caso é mais simples e bem 
se pode explicar sómente por 
o rapaz ter encontrado com­
preensão e carinho, e quem 
lhe fa'lasse como se fala a um 
homem, embora tenha só 16 
ou 17 anos. Na última semana 
o Martins voltou para o Porto 
a fim de aperfeiçoar mais os 
seus conhecimentos. Estamos 
esperançados que num futuro 
muito próximo se poderá em­
lpregar e começau' vida nova. E 
esta a finalidade do Lar de 
S. Domingos, que vai registan­
do -com satisfação o ver lança­
dos na vida, ora um; ora outro. 

A crónioa de hoje, contra o 
'costume, já vai um pouco lon­
ga, mas queremos, antes de 
'terminar, dizer que o Tribunal 
:nos entregou, há dias, mais um 
rapazinho. É o Oliveira. Não 
perguntou por contas; não pro­
meteu dar nada para ajudar à 
subsistência do pequeno, mas 
acreditou no amor que o Lar 
de S. Domingos podia dar-lhe.y 
'Ficamos contentes pela con­
lfiança depositada em nós e 
com a certeza de que tu vais 
mandar o preciso como se fos­
ses Pai ou Mãe do Oliveira. 
Tem 11 anos. 

Padre Duarte 

3/0 GAIATO 

RETALHOS DE VIDA 

é 
Anl i o 

Ohamo-me José António Pereira. Sou natural de Mo­
çamlbique, onde nasci ·em 25 de Agosto de 1965. 

A minha v.ida começou por ser, logo de início, um 
pouco atgi ta da. A minha mãe abandonou-me quando tinha 
3 a.n<?s. Assim contioruuei vivendo na presença de meu pai 
at·é ingressar na Oasa do Gaiato. 

!Érariws uma família de três: meu pai, eu ,e meu irmão 
Ricardo, que também está aqui, juntamente comigo. O nos­
so pai era muito nosso amigo. A vid~ que levávamos na 
sua presença era muito feliz; era um homem que tralbalha­
va para sustentar dois filhos que ·estudavam. O tempo que 
nos dediocava era pouco, mas o .suficiente para que nos 
fizesse felizes. 

Como na vida nada se encontra d:eftilnido, . aconteceu 
arqui'lo que não eS!Pe.ráv,amos: o meu pai sofreu um acidente 
de via'Ção que o fez regressar :a Portugal para se poder 
tratar, visto que lá não havia médicos competentes. E nós 
!ficámos em casa de uma tia à espera que .a nossa situa:ção 
!fosse r·esolvida. 

Viemos para Portugal no intuito de conünuau"mos a 
vida na presença do nosso pai; mas ,aqui surgiram grandes 
complicações! Antes de ir para Moçambique ele casara 
com uma senlhora, d:a qual tinha filhos; ela tilllha conheci­
mento da nossa existência como filhos do seu marido, mas 
não seus. Quando o meu pai nos pretendeu trazer para 
junto de si, ela r.ecusou .aceitar-nos em sua casa. Fomos 
viver para j1unto de uns amigos, em Lisboa. 

IDepois de ano e meio vividos debaixo de todos estes 
problemas, sur:giu a hipótese de darmos entrada na Casa 
do Gaiato de Paço de Sousa, na qual ·residimos com grande 
alegria. 

·Actua1mente faço a limpeza das nossas Escol'as. Meu 
irmão Ricardo trabalha na limpeza da casa-mãe. Somos 
ambos estudantes da T.elescola. Eu penso continu.ar a estu­
dar. Gostava de ser engenheiro electrotécnico para um dia 
mai-s tarde poder vencer na vida. 

Caríssimos l'eitores, espero que tenham gosta:do de ler 
a pequena históri•a da minha vida, históri'a que eu não gos­
taria que se repetisse neste mundo. 

IAssiJI:n termino com um ,forte abraço para itodos ;vós. 

José António Pereira 

«QUEIMA DAS FITAS» 
•Já há uns anos que os nos­

sas rapazes não participavam 
na <<Venda da pasta» da «Quei­
ma das Fitas». Os mais velhos 
lembram, muitas vezes, esses 
grandes dias de confraterniza­
ção com os estudantes da Uni­
versidade do Porto. 

A nossa carrinha foi-nos le­
var, logo de manhã, à •porta 
da Faculdade de Ciências ondé 
já se encontrava reunida a 
maior parte dos estudantes. 
tAlguns minutos depois puse­
r,am em cada grupinho dois 
rapazes nossos com as respec­
tivas saquitas. 

A alegria e a boa disposi­
ção notam-·s·e, tanto nos estu­
dantes que estão acabando a 
sua carreira como nos nossos 
pequenitos que estavam pron­
tos para o que desse e viesse. 

Quando chegou a hora do 
almoço, almoçaram muito bem, 
ou em casa dos estudantes, 
1untamente com as famílias,_ ou 

atlé mesmo em restaurantes e 
-confeitarias, etc. 

'Chegou por fim a noite e lá 
estavam eles, uns mais molha­
dos, outros menos, o que acon­
tece é que todos eles gostaram 
muito. Tudo ·correu com muita 
vivacidade e amor uns p·elos 
outros. Por isso, chegada a al­
tura da partida patra Paço de 
Sousa, cheios de bolos e ba­
lões, lá aca:baram por s,e irem 
despedindo dos ~upos com 
que andavam. 

Deu-se •O sinal para a parti­
da e eles foram contando o 
que se tinha passado naquele 
dia. 

Por falta de espaço, reser­
vamos os comentários para a 
próxima edição de O GAIATO. 

Só nos resoo · agradecer aos 
estudantes e à população da 
cidade do Porto a ·amizade que 
nos dedicam. 

«Fanique iro 
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de .suicídios nas camadas juve­
nis e nas idades avançadas; o 
desr.espeito pelas pessoas .ido­
sàs. Há certos mj.tos que preci­
s·am de ser denunciados e, quan­
do se pretende transferir p•ara 
o Estado todas as responsabi­
lidades, esquecendo aquilo que 
compe.te singularmente a cada 
um e às famHiasz. caminha-se 
a passos largos .pa.ra a deterio­
ração sociail. e, em última anã­
Use, para 10 caos. tÉ que o Es­
tado não tem coração nem 
a1ma; e se em favor dele se 
·~ienam todos o·s deveres, i'a­
mais haverá 'lugar para que 
cada um seja pessoa, individua 
e conscientemente, passando 
•a s·er peça duma má•quina infer­
nlaf que nem s·abemos bem o 
que seja. 

Pa;i Américo diz-nQs que tro 
uso de castigos corporais, aon­
de ·não possa s·er totail.mente 

banido,. seja escrupullosamente 
aplicado». A sim·ples supr.es­
são dum puxão de orelhas, a 
tempo e a horas, ou de um 
t·abefe n·o momento adequado, 
não pod·em considerar -se, por 
s-i só, sin~ de pro~esso ou 
da l{dega11ização mais avançada 
do Mundo no que se refere 
aos direitos da crian~). Cer­
.to, e ainda com Pai Américo, 
que <Wléde mais a palavra ami­
ga, 'COillven~ente e oportunru) e 

· que <ta justiça é a primeira 
arma de combate aos vícios, 
às quedas e más J.ncl·i•nações)} 
e que «ela persuade, encoraja, 
dá brio; é i1rmã gémea do De­
cáilogo)). M:al da autoridade que 
ap~nas s·e faz respeitar pela 
!força e que recorre ~a ela sis-

!Els1:áv.amo.s ocupados n'O G:Al!ATO, ·eu e Padre Moura. 
Se fôssemos poetas, não faltaria verbosi·d'ade, não 'fa1\­

ta~ria poesia~ .. Mas O GAJiA TO, por nature2ia, é voz dos sem..­
. ..JVoz, 1uZJeiro de uma Obra que está por eles - à sombra: 
do .Santíssimo !Nome de J.esus. 

iNio escri•tório, entra d!e rompant·e uma senhora tripeira .. 
Mu1'her simples. !Despida de maquiUage. Bem falant·e. Im­
pulsi·v.a. Além da visita anua'!, vinha liquidar c·ontas do jor­
nal. ·E mais: pôr uma questão aportuníssima: - Então V., 
est·e anG, defraudaram-nos?! Ela disse um veribo muito mais 
arutHante, com um sorriso 0011igo e voz troante. 

!Padre Moura fi'ca mudo e quedo~. d'irfunws· abatidb, 
pel1a :violência do •ataque. 

- Mas defraudada port}uê?! 
---V. não vão ao Coliseu! E -deverilam ir ... Muita gen-

te, .a11ém de nunca f'a1taJr à V. Festa, prátkarrnente não as­
siste a egp·ectáculos. Não está certo! V. defraudaram-nos .. .! 

Enquanto ela fiazia conta1s, esdarecemos, pormenori­
zadamente, os motivos da ausênda jurrto d'o público do 
'Porto, na majestosa sal1a do Coliseu. Entre os ·quais subli­
nhámos - ao contrário do que disse o nosso Pac;lre Horá­
cio na última edição - que .a malta não «estará d'e folga», 
mas ocu'pa'da. Nos fins-de-semana - oom o programa d!o 
ano anterior - visitam pequeninas satas do ihterior do 
P,aís, cujas paró'quias }amais teriam o gomo de no.s receber; 
se fizéssemos uma toumêe em grande. 

!Foi a maneira mais simples e ~iicaz desta Amiga se· 
oa1ar! 

E P·adre Mou~a. não ti'V'êssemos a lilberdad'e de aipre-. 
sentá-lo à senlhora, continuada encostado à parede, SUif~. 

cad!o com tamanha arremetida! 
!Entfietanto, o nosso Padre Carlos I~egresga do Porto,. 

disposto a pôr água na ,fervura. «Qtrer.ila também g1os·a~r· er 
caso!... No !Lar e 111as ruas do !Porto são vozes centos de 
vezes repetidas. tA:cftes•centa lã i'SsO ... » 

Aqui ·está. E 'Vedam o desgosto que :rema entre os nos­
sos Amigos da Cidade Invicta! 

A peregrinação da malta de Miro.nda do Corvo·, pela 
zona Centro do P·aís, tem :muito que andlar, de :At'iganil à 
Mealhada. 

lE Setúbal, Viai rt:aml:Yém ~oomeÇiar. 
Júlio Mendes 

18 de Maio, ' 21,30 Teatt"o Alves Coelho as 
ARGANIL 

23 )) )) )t )) Teatro-Cine 
COVILHÃ 

24 )) )) )) 15,30- Cinema Gardunha 
FUNDÃO 

25 )) }) )) )) C"ne-Teatro Avenida 
CASTELO BRANCO! 

30 )) )) )) 21,30- Cine-Teatro Império 
LOUSÃ 

6 de Junho )) )) - Teatro José Lúcio da 
Silva - LEIRIA 

1 )) )) )) )) Teatro de An~adia 
ANADIA 

14 )) )) )) )) Cine-Teatro Messias 
MEALHADA 

23 de Maio Cine-Teatro Luisa Tody 
SETúBAL 

24 }) }) Quinta do Anjo- PALMELA 
,25 )) » Humanitária de PALMELA 

temálticamen·te. ·Esquecemo-nos 
porém, que, com frequência, 
há .palav,ras ou ausência delas, 
demissões ·e procedim:mtos mui- ' 
'io mais violentos de que um 
simples estalo dado oportuna­
mente e com justiça, que, não 
·raro, resolveria os problemas 
e ev-itaria tragédias. Importa, 
isso sim, ainda com lPai Amé­
~ico, que o qu~ !preside se mu­
na da :a·rma da justiça par·a 
todos os -casos, ainda os mais 
·insignificantes, sabendo que, 
quanto mais tenra ,for a id·ade, 
m·a~s vivo é na criança o sen­
lj)imento de JustiÇta. 

Fala-se já por aí, n.a linha 
da imitação tão comum neste 
!País, do chamad'O <cdivórcim) 
dos fil!hos em :relação aos pais,. 
como uma medida altamne 
progressiva em matéria educa­
cional. V alba-nos Deus! Trata-· 
-se também de submeter anual­
mente os pais a um teste so­
bre as suas opiniões ,e .de as­
segurar que eles transmitem 
às cri,anças pontos de vista no 
sent~ido dos inter.esses da so­
ciedade. Há quem sonhe, .mes­
mo, com jardins de ·infância 
obrigatórios, ailegando que a 
mãe entrava no lar o desen­
·volvimento da C·riança e lhe 
4mpede o caminho da lndepen­
·dência! 

Que ante pais manifesta­
·mente incapazes ou incompe­
tentes as ·leis. confiem os n-
1bos a i·nstituições ou pessoas 
ocaa>azes, é uma exigência, nem 
eempre assegurada e fácil, que 

w-ge adoptar. Que se venha, 
porém, em nome dos direitos 
da criança, recusar sistemáti­
camente Ós pa:is biológicos 
para preferir os chamados pais 
psicológicos, é contra a lógica 
da vida. A Natureza, Il!isso 
como em t odas ~as coisas, dá­
-nos um exem~lo b'3m elu'Ci­
dativo. Desrespeitá~la, nas suas 
leis e nos seus fundamentos, 
é incoNer . riscos impr~visíveis. 
IÉ eas·o ainda para dizer: Que 
maJtu:ridade s~ pode reconhe­
cer num ·adolescent~ para re­
querer o <«livórcim) dos pais 
ao sabor de qua•lquer crise ou 
simples birra? 

A criminail.idade •aumoota 
sucessivam:~nie porque as fa­
mílias não funcionam ou se 
dissolvem ou, ainda, porque 
não têm a protecção devida. 
O desemprego, a rfaltJa de ha­
bitação condigna e os esque­
mas sociais e educativos pron­
tos e encares escasseiam. Mas, 
ao 1iim e ao cabo, tudo se pode 
l.'esumilr em duas palavras: a 
Jfa1ta de observância dos prin­
dpios morais, desde o plan·o 
individual} ao social, justifica 
o panorama apon~tado. A onda 
de materi-alismo reinante,_ .por 
outro lado, tudo procura sub­
verter e submergir. 

Com a d·elinquênoia juvenil 
há que encarar a prostituição. 
É certo que as situações de 
pobreza são favoráveis à pro­
Uferação desta temática. Mas 
também é verdade que, em 
país·es materialmen·te consdde-

rados como evolwdos1 iss'o não 
deixa de ser também um grave 
IJ)roblema. Para desf·azer ainda 
mitos: Na Suécia,. a prostitui­
ção em id·ades ,infeftiores a 15 
.anos é corr3nte. E para nos 
situarmos neste torrão à beira­
-mar /l)llantlado, onde a prosti­
tuição de T'aparigas de tenra 
idade é um facto, a todos os 
escalões sociais, aí v:ai um caso 
exemplificativo, de há dias. 
Uma jovem de 15 anos, com 
pais S91paftados,_ foi entregue a 
um dos avós pelo T.ribunal. É 

estudante ou'- pelo menos, está 
matriculada. Várias . vezes foge 
e 1pemoita for·a. Interpe·lada 
pelas autoridades, diz não que­
rer :ir viver com os avós, por­
que não gosta deles. Na sua 
frente diz que os odei·a. Ave­
riguados os factos'- sabe-s·e que, 
nas suas ausências,. cohabi.tara 
com adultos do outro sexo. 
Um ·exemplo, entre muitos que 
chegam ao nosso conhecimen­
to. Ausência de famíUa, fta•lta 
de pulso das pessoas com quem 
convive, uma escola degrada­
da, ,em sumaz. um ambiente sa­
·tâ·nico que lbe é oferecido for­
ja o seu deSipiste. Não lhe ·aü­
IJ'Iamos pedras, que ela é mais 
vítim·a do que criminosa. Cri­
minoso, i1sso sim, é verdadei­
ramente o mundo . que oferece­
mos aos jovens. 

IF!E!STAS - Realltzada a de 
Lisboa, na altura em que este 
núm~ro Chegar às vossas mãos, 
aprestam-se os rapazes para 
comparecer no Salão. do Cine­
ma dos Bomb~iros Voluntários 
de Loures. É a 17, sábado, pe­
G:as 15 horas e 30 minutos. 

~dre Luiz 
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-como pode ser. TeNeno'- ailguém 
o doou. Uma pequena ,e provi­
.s()ria ~instalação permite já 
.acolher as crianÇ~as mais n·e­
·ces·sitadas. Mobiliário e outro 
·equipamento, mprovisou-se. 
Ve~bas?... Ainda não aparece­
;ram. Mas também não estor­
waram. E pouco a pouco, como 
o <<caldo de pedra>), vai apare­
cendo o preciso. Mesas e ca­
deiras já ·as há. E a casa pró­
pria e digna de utentes tão 
meree~ores como os mais pe­
queninos samodenses, também 
.s·e há-de levantar. A mobiliza­
ção começou pelas pessoas e 
comprometeu-as. Estagiárias da 
Escola d~ Formação Rur·al de 
Lamego. Irmãs. Gente de boa 
.von.tade. E até estudantes es­
trang·elros aU deram semanas 
de tmballho no pa-ssado verão. 
Festas sing:~las promovidas 
por estes agentes com as crian­
ças, congregMam e nzeram 
conviver pessoas fechadas so­
bre si e escravas do trabalho. 
Quem lá for não acha nenhu­
ma fachada 4e Obra mas co­
meça a encontrar uma oomu­
~nidade. l! a sem·ente a genn!i­
nar. Qu·ando chegará abundan­
te frutificação? O processo é 
lento, mas quem semeia não 
tem .pretensão de colher. Aqui 
. trata-s·e de serv•ir a criança em 
v.erdade; a criança e o rpovo 
a que ela pertence. É um prin­
cípio . . o que mais virá? .•. O 
!imediato é o que menos con.ta. 

Com os louros que se enfeite 
q,u~ quis·er. 

E as <cverbas,,? 'Essas conti­
nuam ausentes e ·serão capazes 
de nunca ,fiazer falta nenhuma. 
Mas então o dinbeiro ailllda .não 
,foi preciso? Foi e já correu 
bastant~. B-rotou de muitas 
fontes percutidas .pela vontade 

·det~rminada de um homem. Os 
/Senhores dos planos movidos 
•a verbas ·ignoram. Os técnicos 
naturalmente sorririam. Ali 
ama-se e anda-se. Eis. 

Mas voltemos às intenções 
da UNICEF. <<Portugail poderá 
Vli-r a beneficiar pamcularmen­
te dos prog.ramas ·furtu·ros de 
apoio à Criança, integrados na 
campanha do Ano Intemacio­
nab, - se ilê na notícia a que 
me r~po:rrto. Será que os Res­
ponsáveis pensam a sédo em 
«planos exequíveis)) a propor, 
sem grand·ezas mas dirigidos às 
urgências maiores da .nossa grei? 
Ou s~rã que, uma vez ma-is, se 

comprovam a nossa incapaci­
dade de apanhar a tempo as 
mãos que se nos estendem? 

<cE ta,nto há ainda ·a .:tiazer 
em prol das nossas crianças, 
C3JI'ecidas de meios, não só de 
apoio à pllimeira :.inlfãncia como~ 
sobretudo,. em termos de ha­
bitação, numa sociedade que 
cada vez mais sofre de muta­
ções, sem que as estruturas 
acompanh~m as solicitações da 
vida moderna, em que os palis 
têm de trabalhar e as crianças, 
tantas vezes, ficam entregues 
a si ·próprias ou a Vlizinhos que, 
a despeito de •todas as boas 
vontad~s, não podem substituir 
planos concretos de apoim>. Eis 
mna tatrefa imensa, na verda­
de, em que o diohei.ro tem o 
seu lugar, mas o pdncipal .pa­
pel cab.e a homem capazes de 
picar o peito e dar seu sangue, 
sem segundos sentidos, como 
os ,pelicanos. 

!Padre CarlOs 
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